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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Objetivo: avaliar a cobertura vacinal 
contra papilomavírus humano em adolescentes 
no Acre. Material e Métodos: Trata-se de um 
estudo transversal, exploratório, de abordagem 
quantitativa, cujos dados foram coletados no 
Sistema de Informação do Programa Nacional 
de Imunizações da secretaria de estado de 
saúde do Acre. Resultados: Na primeira etapa 
da campanha de vacinação contra o HPV, o 
estado do Acre atingiu a cobertura esperada, 
com o alcance de 102,0% de adolescentes 
vacinadas, fato esse que não ocorreu na 2ª 
etapa, onde a cobertura vacinal se limitou a 
52,0% de alcance. Quanto a faixa etária de 
maior adesão, foi a de adolescentes com 11 
anos na 1ª etapa, e a de 13 anos na 2ª etapa. 
Quanto à cobertura vacinal por regional de 
saúde, a região do Baixo Acre/Purus foi a 
que mais se destacou tanto na primeira como 
na segunda etapa, fato esse que pode ser 
justificado devido à densidade populacional 
nessa região. Conclusão: Devido às limitações 
metodológicas do presente trabalho, não se 
pode verificar os motivos pelos quais a cobertura 
vacinal da segunda dose reduziu no estado, 
portanto sugere-se a complementação dessa 
pesquisa com novos estudos para se identificar 
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os principais motivos que levaram as adolescentes a não procurarem as unidades de 
saúde para completarem o ciclo vacinal  contra o HPV no Acre.
PALAVRAS-CHAVE: Papilomavírus Humano; Vacinação; Adolescente.

VACINAL COVERAGE AGAINST HUMAN PAPILOMAVIRUS IN ADOLESCENTS IN 
ACRE

ABSTRACT: Objective: To evaluate human papillomavirus vaccination coverage in 
adolescents in Acre. Material and Methods: This is a cross-sectional, exploratory study 
with a quantitative approach, whose data were collected from the Information System 
of the National Immunization Program, from Acre’s Secretary of Health. Results: In the 
first stage of the HPV vaccination campaign, the state of Acre reached the expected 
coverage, reaching 102.0% of vaccinated adolescents, a fact that did not occur in the 
2nd stage, where vaccination coverage was limited to 52.0% of range. As for the age 
group with the highest adherence, it was 11 years old in the 1st stage, and 13 years 
old in the 2nd stage. Regarding vaccination coverage by regional health, the region 
of Baixo Acre / Purus was the one that stood out in both the first and second stages, 
a fact that may be justified due to the population density in this region. Conclusion: 
Due to the methodological limitations of the present study, it is not possible to verify the 
reasons why the second dose vaccination coverage fell so much in the state, so it is 
suggested to complement this research with new studies to identify the main reasons 
that led to adolescents did not go to health facilities to complete the vaccine cycle for 
the HPV vaccine in Acre.
KEYWORDS: Human Papillomavirus; Vaccination; Teen

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente 134 milhões de doses da vacina quadrivalente foram utilizadas 
desde 2006, e se somar aos 41 milhões da bivalente, chega-se a 175 milhões de 
doses sem que nenhum relato de reações graves tenha sido comprovado (MELO, 
2013). 

O Papilomavírus Humano (HPV) é um grupo de vírus que contém em média, 
mas de 100 subtipos, podem provocar lesões na pele ou mucosa e pertence ao 
grupo das Infecções sexualmente transmissíveis. De acordo com o subtipo aumenta 
o risco de causar o câncer do colo do útero (SANCHES, 2010). 

Pesquisas recentes sobre esses tipos de vírus conseguiram muitos avanços no 
desenvolvimento de métodos de prevenção primária, que vem se apresentando de 
forma muito eficiente contra as infecções, nesse sentindo estão se desenvolvendo 
vacinas profiláticas que tem por finalidade a redução da incidência do câncer do 
colo uterino em decorrência do HPV, sendo que,  atualmente são comercializadas 
no Brasil dois tipos de vacinas: a quadrivalente contra os HPV’s 06, 11,16 e 18 e a 
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bivalente 16 e 18 (ALMEIDA; CAVEIÃO, 2014). 
A vacina tem como principal objetivo reduzir a incidência de infecções pelo 

Papilomavírus humano, que segundo pesquisas tem se tornado o principal agente 
no desenvolvimento de lesões precursoras do câncer de colo de útero (ARAÚJO et 
al., 2013). 

 No Brasil a Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), liberou em 2006 
a comercialização da vacina contra o HPV. Com a implantação e disponibilização da 
vacina no Sistema Único de Saúde (SUS) houve um grande salto para a tentativa 
para a prevenção e controle de câncer de colo de útero no país (SANCHES, 2010). 

A vacina contra o HPV é apresentada na forma farmacêutica de suspensão 
injetável, unidose, acondicionada em embalagem secundária contendo 10 frascos-
ampola. Cada dose possui volume de 0,5 ml. A vacina é indicada para meninos e 
meninas em esquema de 2 doses, com seis meses de intervalo entre elas. (BRASIL, 
2013).

O Ministério da Saúde, através do Programa Nacional de Imunizações (PNI), 
em 2014, realizou a ampliação do calendário nacional de vacinação com a introdução 
da vacina quadrivalente contra o HPV no Sistema Único de Saúde. Nesse sentido, a 
vacinação, ocorre conjuntamente com as atuais ações para o rastreamento do câncer 
do colo do útero e possibilitará nas próximas décadas prevenir essa doença, que 
representa hoje a segunda principal causa de morte por neoplasias entre mulheres 
no Brasil (INCA, 2011). 

Sendo assim, o Ministério da Saúde  passou a oferecer a vacina no SUS, e em 
apenas seis meses foram vacinadas aproximadamente 4,3 milhões de adolescentes 
na faixa-etária 11 a 13 anos, atingindo 87,3% do público-alvo. A meta do Ministério 
da Saúde foi  vacinar 80% das 4,9 milhões de meninas nesta mesma faixa etária 
residentes no país (BRASIL, 2014b). 

O estado do Acre, na sua meta estadual previu que 23 mil adolescentes cerca 
de 80% da população na faixa etária considerada de risco, recebessem a primeira 
dose de vacina na campanha contra o HPV, de forma gratuita em todo Estado. (ACRE 
a, 2014.).

O presente estudo tem por objetivo avaliar a cobertura vacinal contra 
papilomavírus humano em adolescentes no Acre.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, exploratório, de abordagem quantitativa. Os 
dados referentes ao número de doses aplicadas da vacina em adolescentes do sexo 
feminino, na faixa etária entre 11, 12 e 13 anos de idade, que foram vacinadas no 
período de 2014 no estado, foram coletados no SIS-PNI (Sistema de Informação do 
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Programa Nacional de Imunizações) do Departamento de Vigilância Epidemiológica 
da Secretaria de Estado de Saúde do Acre.( SESACRE). 

Os critérios de inclusão no estudo foram:  adolescentes do sexo feminino na 
faixa etária entre 11, 12 e 13 anos de idade que foram vacinadas contra o HPV durante 
a campanha de vacinação de 2014. Foram excluídos os dados dos adolescentes  do 
sexo masculino vacinados.

 Após coletados, os dados foram inseridos em planilhas do Microsoft Office 
Excel 2010 e o arredondamento dos valores foi realizado de forma eletrônica  pelo 
próprio programa,  considerando-se um algarismo significativo após a vírgula.

 Em seguida os dados foram analisados de forma critériosa com o intuito de 
atender o objetivo geral do trabalho e foram expostas as frequências relativas e 
absolutas  de acordo com as variáveis, em forma de gráficos e tabelas.

A pesquisa seguiu as recomendações da resolução n° 466/2012 atendendo 
os requisitos da resolução vigente. O projeto foi aprovado pelo comitê de ética de 
pesquisa do Hospital das Clínicas de Rio Branco-Acre com o parecer número do 
CAAE: 45889415.0.0000.5009.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O Acre é um dos 27 estados brasileiros. Ele é o 15º em extensão territorial, 
com uma superfície de 164.221,36 Km², correspondente a 4,26% da Região Norte 
e a 1,92% do território nacional. O Estado está situado num planalto com altitude 
média de 200 m, localizado no sudoeste da Região Norte. Os limites do Estado são 
formados por fronteiras internacionais com Peru e Bolívia e por divisas estaduais com 
os estados do Amazonas e Rondônia. As cidades mais populosas são: Rio Branco, 
Cruzeiro do Sul, Feijó, Tarauacá e Sena Madureira. O Estado está subdividido em 
3 regiões de saúde a saber: Alto Acre, Baixo Acre/Purus e Juruá, Tarauacá e Envira 
(ACRE EM NÚMEROS, 2013).

Os resultados foram descritos a partir da análise das campanhas de vacinação 
doses de vacinas aplicadas na 1ª e 2 ª etapas das campanhas de vacinação contra 
o HPV.  A primeira etapa ocorreu no mês de março de 2014, onde a meta era vacinar 
25.688 adolescentes. A segunda etapa ocorreu no mês de setembro de 2014, onde 
se esperava vacinar 21.163 adolescentes na faixa etária preconizada.  O trabalho 
inicial de vacinação ocorreu dentro das escolas públicas e privadas de todo o estado, 
mediante autorização dos pais das adolescentes, no entanto, a vacina também 
poderia ser encontrada em todas as unidades de saúde do estado do Acre. 
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Variáveis

Análise DescritivaRegião de Saúde Idade
População na Faixa 

Etária

Alto Acre
11 anos 721 798 (110,6%)
12 anos 726 599 (82,5 %)
13 anos 599 582 (97,1 %)

Baixo Acre/ Purus
11 anos 5505 5892 107,0 %)
12 anos 5587 5110 (91,4%)
13 anos 4615 5163 (111,8%)

Juruá/Tarauacá e Envira
11 anos 2836 2801 (98,7%)
12 anos 2821 2699 (95,6 %)
13 anos 2278 2468 (108,3 %)

Total Geral 25.688 26.112 (102,0%)

Tabela 01: Dados referentes à cobertura vacinal referente a 1º dose da vacina contra o HPV no  
estado do Acre em 2014.

Fonte: SIS-PNI, 2015

Mediante análise dos dados inseridos na  tabela 01, o estado do Acre alcançou 
uma cobertura vacinal de 26.112 (102,0%) durante a primeira fase da campanha de 
vacinação. O resultado alcançado ultrapassou a meta estimada pelo Ministério da 
Saúde, pois esperava-se imunizar 25.688 adolescentes. O fato do número de vacinas 
aplicadas ter sido maior que o estimado  justifica-se pelo fato de que o Estado do 
Acre faz fronteira com outros países como Bolívia e o Peru e as adolescentes têm 
livre acesso as unidades de saúde do estado e usufruindo de todos os benefícios 
oferecidos pelo Sistema Único de Saúde inclusive da oferta de vacina gratuita.

 A estimativa para o número de meninas em cada faixa etária foi retirada do 
último censo realizado pelo instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE,2010), 
o que justifica os resultados acima de 100 %.  Ainda segundo a tabela 01, a região 
de saúde que mais se destacou na aplicação da vacina foi a do Baixo Acre/Purus, 
referente à região do estado com a maior densidade populacional, onde fica a capital 
Rio Branco. 

Comparando-se esse resultado  com  o de outros estados, o desempenho do 
estado de Santa Catarina, foi de 85% de cobertura, seguido por São Paulo, com a 
imunização de 643 mil meninas, o equivalente a 80% da meta.  O Rio Grande do 
Sul vem em terceiro lugar, com 151 mil garotas vacinadas, o que representa 73% da 
meta. Os menores índices de cobertura vacinal foram registrados na Região Norte 
do país, com alcance de apenas 38% da meta. Amazonas obteve 8% de cobertura 
e o Amapá 17%, e são os estados com o menor percentual de alcance da meta. 
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(PORTALSES, 2014).
A campanha de vacinação contra o HPV, que teve início em março de 2014 

em todo o Brasil, para meninas na faixa etária de 11 a 13 anos, atingiu 82,19%  
do  público alvo em todo o estado do Acre, segundo dados do Departamento de 
Vigilância em Saúde do Acre (DVS) da Secretaria de Estado de Saúde (SESACRE). 
Alguns municípios ultrapassaram a meta de cobertura vacinal, que é de 80% do 
público alvo, como Brasiléia (90,31%), Epitaciolândia (103,45%) e Bujari (125,78%). 
Rio Branco alcançou 85,28% de cobertura vacinal. O município de Rio Branco , 
capital do estado, faz parte da Regional do Baixo Acre  ( ACRE b 2015).

O alcance da cobertura vacinal na  adolescência é importante, pois esta é uma 
fase de muita vulnerabilidade, é uma etapa complexa da vida em que os indivíduos 
estão descobrindo a sexualidade, sendo estes considerados vulneráveis à infecção 
pelo HPV. Isso deve-se as mudanças emocionais e comportamentais desta faixa 
etária, mas também as mudanças fisiológicas que os tornam susceptíveis a agentes 
biológicos como o HPV (MARTINS; MARTINS; FERRAZ, 2013).

Por esse motivo é muito importante às ações de Educação em saúde para a 
implementação da vacina contra o HPV com extensas medidas de conscientização 
e aceitabilidade, diminuição do estigma da infecção e ganho de confiabilidade para 
vacinar os adolescentes antes da sua iniciação sexual.  A eficácia da vacina só 
ocorrerá se o público-alvo dessas vacinas - os adolescentes não iniciados nas 
práticas sexuais – tiver uma orientação adequada. (SANCHES,2010). 

Nesse sentido, a época mais favorável para a vacinação contra o HPV é nesta 
faixa etária, de preferência antes do início da atividade sexual, ou seja, antes da 
exposição ao vírus, já que as adolescentes sexualmente imaturas apresentam boa 
resposta imune. Como a infecção é adquirida após o início da atividade sexual, 
recomenda-se que seja administrada a vacinação a partir dos 9 anos de idade. 
(PANOBIANCO, 2013).

Estudos também evidenciaram que, nesta faixa etária, a vacina quadrivalente 
promove uma melhor resposta quando comparada com a que foi aplicada em 
adultos jovens. Meninas vacinadas sem contato prévio com HPV têm maiores 
chances de proteção contra lesões que podem provocar o câncer uterino (PORTO 
ALEGRE,2014). 

Variáveis

Análise DescritivaRegião de Saúde Idade
População na Faixa 

Etária

Alto Acre
11 anos 361 421 (116,6%)
12 anos 726 481 (66,2%)
13 anos 599 554 (92,4%)
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Baixo Acre/ Purus
11 anos 2756 1479 (53,6)
12 anos 5587 2457 (43,9%)
13 anos 4615 2349 (50,9%)

Juruá/Tarauacá e  Envira
11 anos 1420 799 (56,2%)
12 anos 2821 1188 (42,1%)
13 anos 2278 1372 (60,2%)

Total Geral 21.163 11.100 (52,0%)

Tabela 02: Dados referentes à cobertura vacinal referente a 2º dose da vacina contra o HPV no 
Estado do Acre em 2014.

Fonte: SIS-PNI, 2015

Na segunda etapa de vacinação pelo HPV, houve uma queda considerável 
no número de doses aplicadas em relação à 1ª dose no Acre, conforme tabela 02.  
Foram administradas 11.100 doses com um alcance de 52,0 % sendo que na 1ª 
etapa foram administradas 26.112 doses caindo de um percentual de 102,0% para 
52,0% em todo estado.  Apenas a região do Alto Acre conseguiu um resultado similar 
ao anterior.

Comparando-se esse resultado com o de outros estados como no Rio de 
Janeiro, a segunda fase da vacina, ocorreu no mês de setembro, mas a adesão das 
meninas entre 11 e 13 anos, assim como no Acre, também foi aquém do esperado, 
sendo que no Rio de Janeiro eles conseguiram ultrapassar a meta nacional de 80% 
da cobertura vacinal contra HPV na primeira fase (com a imunização de 88,41% das 
adolescentes de 11 a 13 anos). A Secretaria de Estado de Saúde alerta que para a 
imunização ser completa contra o HPV, é necessário que as meninas recebam as  
doses indicadas ( PORTAL ITAJAI, 2015).

De acordo com o Ministério da Saúde (2014), o impacto da vacinação em termos 
de saúde coletiva se obterá pelo alcance de 80% de cobertura vacinal, gerando uma 
“imunidade coletiva”, ou seja, beneficiando indiretamente toda uma comunidade, 
inclusive àquelas que não tiveram acesso à vacina.O fato de a cobertura ter sido 
baixa na segunda etapa,  torna-se preocupante considerando-se a complexidade 
da ocorrência do HPV, destaca-se a preocupação em valorizar a importância da 
prevenção na população juvenil, subjacente ao desencadeamento da vivência 
sexual. (COSTA; GOLDENBERG,2013).
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Gráfico 01: Número de doses aplicadas nas duas  etapas da campanha de vacinação contra 
HPV por idade no Acre em 2014.

Fonte: SIS-PNI, 2015

No gráfico 01 observa-se que na 1ª dose a faixa etária de maior adesão a 
vacinação foram as adolescentes da idade de  11 anos com um total de 9.491 doses 
aplicadas, porém na segunda etapa foi a idade em que as mesmas foram menos 
vacinadas. Esse resultado difere da cobertura nacional, onde a maior faixa etária de 
vacinadas foi de 13 anos com  69.000 (95,0%),sendo que   a cobertura das meninas 
de 11 anos foi de: 61.994 (73,8%), e as que se encontravam na faixa etária de 12 
anos foi de 66.779 (77,1%).

Concernente ainda aos dados do gráfico 01, na segunda etapa onde as 
adolescentes deveriam tomar a segunda dose da vacina, a faixa etária de maior 
adesão foi a de adolescentes de 13 anos com um total de 4.275 doses.

Comparando-se este resultado com o encontrado no Estado do Ceará, a faixa 
etária de maior adesão se manteve igual da primeira dose, porém naquele estado 
na segunda dose, apenas a faixa de 13 anos cumpriu a meta, com cobertura de 
82,74%(CEARA,2015).

No estado do Acre das 21.163 adolescentes entre 11 e 13 anos que deveriam 
ter sido imunizadas contra o Papilomavírus Humano (HPV) na 2ª fase da campanha, 
apenas pouco mais de 7 mil meninas foram vacinadas, ou seja, menos de 30% do 
público-alvo. O medo das possíveis reações causadas pela vacina, como desmaios e 
pressão baixa, foi um dos responsáveis pela baixa procura, segundo a coordenação 
local da campanha. A segunda fase de vacinação contra o HPV teve início no dia 1º 
de setembro, mas tem recebido resistência por parte das mães e adolescentes com 
receio das reações que possam vir a ter após tomar a vacina (ACRE C, 2015).
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A vacina tem maior evidência de proteção e indicação para pessoas que nunca 
tiveram contato com o vírus, pois isso é recomendada aos adolescentes. Ela é 
destinada exclusivamente a prevenção do HPV  e não tem efeito demonstrado em 
infecções genitais pré-existentes ou na presença de tumores malignos. Desta forma, 
a vacina não tem uso terapêutico no tratamento de lesões malignas do colo do útero 
ou de lesões displasias cervicais, vulvares e vaginais de alto grau (COFEN,2015). 

A importância da idade estabelecida para a administração da vacina é ratificada 
por muitos pesquisadores como essencial para a melhor eficácia da mesma, eles 
consideram que a fase a ser considerada de maior segurança seria a anterior a 
prática sexual, quando meninas a partir dos 9 anos já estariam aptas a serem 
vacinadas (SCHWARZ, 2009).

4 |  CONCLUSÃO

A partir da análise dos resultados conclui-se que o estado do Acre atingiu a 
cobertura vacinal da vacina contra o HPV na faixa etária de 11 a 13 anos na 1ª dose 
da etapa de vacinação, fato esse que não ocorreu na segunda dose da campanha 
onde a cobertura teve uma queda significativa.

Devido às limitações metodológicas do presente trabalho,  não pode-se verificar 
os motivos pelos quais a cobertura vacinal da segunda dose caiu tanto no estado, 
portanto sugere-se a complementação dessa pesquisa com novos estudos para se 
identificar os principais motivos que levaram a adolescentes a não procuraram as 
unidades de saúde para completarem o ciclo vacinal para a vacina contra o HPV.
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